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ali obedece á voz do dr. Ernesto
Cabrita, clinico distincto que alem
de amigos politicos conta em Por­
timão com decididas e justas sim­

pathias pessoaes.
, Corno se vê, para o governo, o

concelho de Portimão é um dos
que menos amor.Ihe vota. em que
pése ao presidencial Alexandrino
e ás suas cantatas entoadas junto
doIamigerado liberal do Boletim da
Torreira, hoje ferrenho perseguidor
da imprensa.
Nem tudo é Anadia!

+.�
Parece ter chegado o momento N'aquela mansa tarde de 30 de agora ali resplandecem serenarnen-

opportuno de' desalojar da conser- dezembro de 1905, Santos Tava- te repoisados nos seus leitos opu-
,

d Olhã I res dissera-rne a' despedida: lentos de setins e veludos, espar-vatoria e ao o seu actua pos- 'd dsuidor e n'esse sentido já a politi- -Menino, hoje passo cá a noite, zindo a jorros cheios clan a es

ca governante iniciou os seus tra na redação, a rever as provas do
I
subtis, desde a brancura se�ena e

balhos preparatorios. Mas ainda número especial do Dia. Portanto, pura do luar á purpura dos meen­

esse desajolarnento está a alguns apareça por aqui para o cavaco,' dios ondeantes em chamas; desde o

dias do successo e já uma rasoa- em sendo oito horas. rubor leve das faces rosadas, no
vel caterva de pretendenres bate 'Não foi ás oito mas ás dez di- raiar das manhans, ao escarlate

ás portas da politica dirigente apre- rigi-me para o 'Chiado, depois dos poentes. ensanguentados afoga.
goando os seus serviços e a sua de uma larga palestra no Martinho. do. em papoilas, do vermelho quente

Dr. Telxe�r�vedo dedicação com jus áquella postá. A' saída do café, no Rocio, ca- dos bagos d� rom�ns, mo�hados ed�
Todos são novos filiados do pro- minho embasbacado na pasmacei- .gotas de rubis, ao amare o torra

Ch h 'd d . - d ios n'um ardor de brasaegou ontem a esta ei a e, gressismo e portanto todos se jul- ra sonsa de um provmciano que os topazios
,

'

'

onde tenciona demorar-se alguns gam com direito á hora propria com vê pela primeira vez faiscarem em e á lactescencia doce e opalina
dias, o sr. dr. José Francisco Tei-

que os labios venerandos do sr. sulcos de relampagos as linhas dos das nevoas cendradas, descerran­
xeira d'Azevedo, illustre 1.0 offi- José Luciano os esperançou e que electricos e se admira de encon- do-se nas madrugadas frescas e�
cial da z.a repartição de instrucção presentemente lhes sorri n'aquella trar aind� nas ruas da grande cio manto tecido de perolas e opalas.
publica no ministerio do reino e .provavel vaga da conservarona de dade a mesma lama imunda e

ne-I
Para fazer verde um prado dlss?l-

presrigioso politico, Seu pae sr. Olhão. gra pegajosa que se nos agarra veram-se as esrneraldas e pal rda'ltl�-dr. Matheus Teixeira d'Azevedo - f" 'h
'

I gir o mar ou o ceu de azu I UlUAté hoje têem conseguido a a- como cola e nos suja ornve mente,

I'
A

d r d d firas'que tambem devia chegar homem, ma de maior cotação os seguintes aquela mesma lama de ha vinte o pincel a cor e tea a as sa -

teve, por motivos de força maior, tres pretendentes: drs. Ayees de anos, do seu tempo de estudante I, .

Chi dde adiar por alguns dias a sua vin- Mendonça, Gago. Nobre e Sam- em Lisboa. Uma chuva miudinha I Mais alguns passos pe!o la, o
da ao Algarve. paio e Mello. O primeiro é sobrio caía. acima e estou na redacçaoTdo Dia.O dr. Jose d'Azevedo tem sido h d doi infl I' d " A' minha chegada Santos avares

n o e uois 10 nentes po. meos e Das montras dos estabele cimen-
_

t so' a-ompanl'am.muito cumprimentado pelos seus 011
-

dtI·' d d nao se encon ra ,'"
'

lao; o segun' o em por seu a- tos grandes Jactos e ,luz se es-
'o Adrião de Seixas e João Cha-amigos politicos e pessoaes que do os prornettimentos feitos de pegam dos focos em incandescen- no

são quasi todos os habitantes d'es- f d d di - t'd'" I' d gas
ta cidade.

uma pro un a e icaçao par I ana cia e pairam na poeira ummosa é) Ii lá dentro, n'urn gabinete, estáe o applauso dos progressistas de ar, como rastos de cometas ou como
1 t -se o rumorejar daMoncaraoacho e o terceiro. é franjas doiradas de auroras bore-

I
aguem, sende apelgenro do' sr. conde de Cabo de .. ,

d pena raspan o o p ..

Santa Marta. Estas são as habili-
aIS, projectan o, se para o

lo Ieve Santos Tavares, com paciencia,
e formando á CIdade um halo eve

,A o as largamente discuti-rações diante das quaes terá de de claridade ,v�porosa, suave., ��:e a�o�\;es,' desde o tit�lo até áresolver o synhedrio provincial, Uma mult,d�o apressada escor- '(J�atura n'um caloroso debate.Mas até ta. . .

re pelo� pass,el?s sob a toalha de ES��la clar�za com que João Cha-
+II;-E- luz que candieiros e montras ,der a! expõe as suas ideias, pelo se-

Ou sej a porque ainda lá se não ramam de lampadas em brilho, g
"c m ue emite o seu

lrand: guro enterro o q
aquartelle o promettido regimento aderente e colada, esgueiran o-se

arecer, ela atenção com que é
de infanteria ou porque effectiva- a acotovelar e a embargar o passo. p

'd t vê que o ilustre
mente um vente de mau presagio E n'essa confusa o�da �e sente ���:It�� o��i:�e 'pontifical na im­.
sopra nas cercanias dos Navegan- que se vasa �m mare seguin o pa-

sa ortugueza unanimente
tes, o certo é que a divisão pro- ra o seu destlno,_ de lon�e, a longe pren

a rada no paiz' como crítico
gressista de Lagos não esconde o um aperto de mao e o amlgo cum- con� g

'b'
seu descontentamento pela marcha "'rimento de uma voz antiga. Nada urln et 01 L

,

desatinada do governo e até por �nais! A cidade inteira sussurra va· ,Adrião?e Seu:a,s, sobre a ma­

vezes entremostra a ::ua natural gamente na noite negra e infinita, �na que;tao que ,ah se �ebate, te�
affeicão á côrte rebelde da rua do sob o borborinho da maré humana Impressoes d� e ... onomls�a e pen

Pass·adiço. Muito se interessam os que escoa!, . sador, que val buscar ate aos, f�n-
,

C damentos da biologIa, ás condlçoessrs. major G3rcia Guerreiro, ma, Depo,s, pela rua nova do :lr-
d 'b'l'd d d organismos in.

gnate cotado desde as Necesslda- no ad ant á esq"ina do Chiado e vIa li a e 0'5
[
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dividuais e colectivos, ou ao modo

des aos Navegantes, dr. Joaquim no er.a, um u gor
.

.! JOlas como
de ser das sociedades humanas queTello, com lampada accesa na ca- Uno�turno fulgorb, �lahro, dIe astrdos Sn? deixaram de si rastos na História,pella intima do ultimo d'aquelles Olverso, um rI o ta vez e 1 base-da 'ua li-. �
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h
'

d O' I.j argumentos para a >

paços e capltao ento ormosm o, nus ou e rlon, ou o esp en or I -

.

1 s bre o futuro da na-actual dirigente in nomine do pro, admiravel d'esses soes marav;lho-' ç�o mora o

gressismo provincial. em refrear as o de fal C Flam na I clonaltdade portugueza.s_ S '5ude nos a .

b.
I -

Reaeneracão pela reforma de
manisfestacões hostis dos seus cor- non, cor e turquezas, ru IS, esme- In> m bl'ologia o reI"

,
>

,

Id· fi 'd' costumes, como e
-

re IglonarlO,. mas nem ISSO nem a ra as, ametIstas, sa ras, que el-,_ '

I alimentos e
engodativa fitinha da escola indus- xam cair silenciosamente a sua luz Juv�n,esclm�nto pe os •

trial impede que a mesma hostili- das profundezas do ceu no seio do reVl�!SCencla? Talvez.
Sd d, d A C·, E

.

"1
- N IstO um sobresalto em üntos

a e sIngre e vento em popa o osmos. na vlva scmtl açao ..

mar agora agitado da politica. d'esses lumes espertos de pedra- Tavares.
,

A ultima estada dus esquadras rias que ardem em fluorescencias -Oh diabo! e o artl,go de F ?

inglezas na formosa bahia d'aquel- nos seus estojos soberbos, intensa, -E'� verdade, � o artigo de ¡. ?
.

la cidade deu motivo a justas re- mente mergulhlldos n'um banho -Nao cabe, nao ha espaço.,O
clamações de melhoramentos pu- de fluxo electrico, na passagem ra· jorndl está t_oma�� .desde � a,rugo
blicos a que o titular das obras pida dos reflexos que se sucedem I de fundo ate

�

ao U,tI'?o anuncIO:
publicas respondeu com as prover- lampejantes, pelo forte contraste -Mas entao supnme,se o artIgo
biaes palavras promettedol as .. , que produz aquele revolutear in- de fundo.

que jámais se traduzem em factos. cessante de pedras adormecidas -Tem v�ssê razão" bem lem­

Tambern o sr. Telles promettera nos seus mostradores gi rantes, o brado. Suprlme·se o artIgo de fun­

a tropa, promessa que foi logo bril�o da l�lZ chega a ter estra�ifi. do.
d n-condignamente festejada, e no en- caçoes como em gazes rarefeitos E Santos Tavares lá para e

tanto a tropa - ., ainda lá não che· nos tubos faiscantes de Geissler, tro:

gou. nas descargas das bobinas deRuhm- -Não é preciso artigo de fundo.
Isto e algo má8 tem servido de korff. Então esse alguem que estava

leme ao batel progressIsta de La-] A vista estonteia-se e pára per- lá dentTo, no gdbinete, entregue á
gos que, habilmente timonado pelo turbada, seduzida e fascinada em sua tarefa de jornalista, aliviado,
sr. Antonio Judice Cabral, vae de 'deslumbramentos, perante a ma- levanta-se em rumor e alegre vem

vent� �m pôpa para o mar largo gia dos estranhos Prometeus, que agradecer a fadiga poupa�a. E' oda dlssldencla. - prenderam e beberam do firma eminente professor, dr. Silva Te-
Que a bôa Fortuna os guie! mento a luz dos seus fulgores, e les, cujo perfil tem o af grave e

DEPUTADOS
apenas necessario a garantir que
lhe não tirem o que a actual lei
eleitoral lhe permitte levar sem

grande exforço, E assim, .sabendo
de duas candidaturas de adversa­
sarios que representam, cada um

por si, os dois partidos politicos de
maior representação n'esta provin­
cia, o governo não quererá soñrer
o desaire de ver um seu correligio­
nario .d errotado por aquellas can­

didaturas e contentar-se-ha em

preencher as quatro v�gas que lhe
não disputam.
O Algarve terá, pois, a mesma

representação da legislatura pas.
sada, apenas trucado o nome do
sr. visconde da Ribeira Brava pelo
do sr. conselheiro Frederico Ra­
mires.
Mas até vêr não é tarde ...

Ainda não está defenitivamente
marcado o dia em que se deverão
realisar as eleições geraes de depu,
tados. Isso, porem, não obsta a

que de parte de todos os partidos
.polÍticos se trabalhe já com nota

vel actividade nos preparativos in
·dispensaveis á montagem da gran­
de machina eleitoral que d'esta

vez, attento o pregão de sincera
lucta que sae de todas as opposi­
ções, demandará um pouco mais
de cuidados e de sollicitude, O as­

sumpto magno das eleições geraes
absorve já todas as attenções dá

politica e constitue o plato del dia
nos habituaes centros de palestra.
Mas o que ha então de definiti­

vo sobre eleiçõesi-c-pergunrara o

leitor, aguçado de curiosidade e

entretido de duvida ante o unisono

côro da sincera opposição que pre­
sentemente entôam os diversos

partidos, politicos, qual d'elles mais
desejoso de pôr em incontestavel
evidencia a sinceridade das suas

affirmações. De definitive cremos

apenas haver as formaes promes­
sasdo governo em mandar cons­

truir as mil e tantas pontes e es­

tradas que os influentes das pro
vincias julgam como condicção in­

dispensavel á obtenção dos seus

votos. E quem se quizer entregar
ao enfado de ler all gazetas officio­
sas da actual, situação terá o ensejo
de admirar como um thesouro tan­
tas vezes apodado· de ruina ainda
arca com melhoramentos publicos
que, só n'urn districto, attingem a

appetitosa cifra de mil e quinhen­
tos contos.

Quanto ao Algarve palpita-nos
que pouco virá a receber d'es­
sa cornicopia de graças eleiçoeiras
agora a despejar-se prodigamente
sobre a paiz. Os progressistas jis­
sidentes que por aqui medram-e
ñão são 'poucos - teem ainda um

papel muito secundario na patru­
lha rebelde e não merecem por is­
so as iracundas arremettidas do
iinmaculado monarcha dos Nave­

gentes. Isso é bom lá para as ter­

r,as felizes da Murtosa onde a

birra governamental quer á viva

força reduzir a- zero o poderio po­
litico do sr. dr. Egas Moniz. E qúe
cara não vae ser ao thesouro ague 1-
la birrasinha!

. Além disso-consta-nos que o sr.

José, Luciano teima em continuar
riscando o Algarve dos seus domi­
nios politicos. E' faci! de prevêr,
por isto, que se para cá se não

aponta a cornicopia das graças,
tl;lmbem não será para aqui, cer­
tamente, 'que virão os melhores
obuzes da artilheria de grosso ca­

libre com que o gúverno se prepa­
r� para combater as hotes inimi­

gas.
Conscio da sua vergonhosa infe­

rioridade por estes territorios do

sul, o governo será o primeiro a

não querer pol.a em prova e limi­
tar,se,ha a destinar para a nossa

provinci� o material de. guerra

---

ECHOS
A ordem é rica ...
Refere uma folha de Coimbra

que, por via das proximas eleições,
os trabalhos que vão. ser feitos nos

concelhos de FIgueira da Foz,
Montemór, Soure e Condeixa im­
portam em quantia superior a cen­

to e cincoenta centos de réisl
E digam lá que não tem razão

o Amigo Banana em nanejar os

seus melhores tropos em louvor
do governo. Faz bem. Em morali­
dade e economia não ha outro que·
o eguale, verdade, verdadtnha.

+.K�

OS titulares não arredam pé, ..
Afinal em Portimão' está succe·

dendo o que todos\previam e nós,
em tempo, aqui registámos. Os,
dois tituiares não se compadecem
dos rogos lacrimosos e continuos
dos Fllippes e a collegiada não for­
mará circunferencia como o pre',i,
dencial Alexandrino d'alma - e co­

ração desejava, tendo já o AmiglJ
Banana de remissa os seus melho­
res tropos q!le - ai d'elle!-não
chegarão a luzir. E se por via do
bastão dIrigente .os dois varões
portimonenses como que desampa­
ram os correligionarios, da mesma

sorte não se mostram, apesar de
rogados, dispostos a mexer-se pa­
ra a proxim'l lucta eleiçoeira.

.

Tem o partido regenerador in­
discutivel supremacia no concelho
de Portimão. Haja vista ao que
suc,cedeu na ultima eleição cama­
rana em que os governamentaes
soffreram um:! memoravel derrota.
Peia rivalidade cada vez mais

accesa dos dois viscondes, pelo po­
derio e disciplina do partido rege­
nerador local, por tudo emfim se

vê, sem carencia de grande perspi­
cacia, que lo governo nas eleições
a realisar não pode deixar de ser

vencido n'aquelle concelho. Além
dos regeneradores tem contra si
tambem o grupo ,democratico que

A propósito do seu 'aniversario _. Uma noite em Lisboa

-A montra dos «Berall--Na redação do «Dia o=João

Chagas, Adrião de Seixas, Abel Botelho, Silva Teles,
Moreira d'Almeida e Santos Tavares-O inquerito
sobre o futuro da nacionalidade portugueza-Impres-
sões e Perfis-O nosso cartão de felicitações

/
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serio do homem de sciencia, em

pleno viço das suas poderosas fa-·
culdades.

.

Ao tempo perpassa rapido pela
redação, como meteoro luminoso,
o notavel romancista Abel Botelho,
fulgindo em quatro frases atiradas
com espirito, e em seguida desa

parece DO horisonte sumindo se por
um gab.nete. Nunca mais o vi.
Mas das profundezas d'aquela

imensa hoite de Lisboa, que vaga,
mente sussurra nas ruas rolando
em borborinho confuso, vindo de
S; Carlos, surge urna nova figura­
Moreira de Almeida.

.

A mesma paz e serenidade que
se nota nos seus escritos, é a que
se observa na sua fisionomia, re
flexo da nitidez da sua alma.
Manso no tom da linguagem com

que exprime os seus pensamentos
quando fala, espirita feito de prin
cipros e convicções, advogando um

ideal e defendendo o direito, a lei,
uma p-tria, a sua patria querida,
o experimentado : jornalista sabe

que tem em si proprio, na rigidez
do seu ânimo, nos dictarnes da sua

consciencia e no valor e brilhan- I

tismo dol sua pena, pelo cunho
de sinceridade qué imprime aos

seus escriptos, a fôrça e grandez a

precisas para combater e subjugar
o adversario, sem coler as, sem as­

pereza", sem uma violenciade frase

que perturbe a delicadeza palacia­
na dos seus artigos, sem uma ruga
que encrespe por um momento

que seja, ainda no 'mais acêso e

ingrato da questão, a sua audacia
e aquella sua grande serenidade
de lutador tenaz e polemista enero

gico e rijo. _

Mas se Moreira de Almeida é a

cabeça que pensa e a vontade fir
me que dirije os actos do jornal,
n'uma inspiração que lhe vem dos
seus deveres de cidadão e altos
ideais politicos, Santos Tavares é
o sentimento, é o coração, é 8-

arte. Para se sentir a Arte é pre­
ciso comover se e saber comover,
e Santos Tavares é a comoção
que ele espalha em rapidas im­

pressões, interviews, artigos de cri­
tica, pelas largas columnas do Dia,
pendurando a em rendas e voos de
uma linguagem macia, leve, deli­
cada e setinosa, cheia de tamanha

luminosidade, que toda ela é um

florir e deliciar os sentidos, como
uma abada fresca de rosas orva­

lhadas, colhidas em manhan alegré
e clara.

. Cabeça grande, olhos vivos, ne­

gros e expressivos de peninsular,
luminosos, cabeleira ondeante, fi-I
síonomia aberta e franca, Santos
Tavares él urna figura que atrae

pelo condão da sua graça e pren­
de com um laço de extrema sim­

patia. Ha dentro d'ele .emoção, e

por vezes um periodo seu é, pela
pureza das suas linhas, harmonia
dos seus contornos e suavidade
dos se�s tons, uma melodia que
soa como uma arcada de violino
em um feixe de vibracões de ner­

vos sentidos de artist�.
E alI mesmo, n'aquele pequeno

cenaculo onde o cavaco se genera­
lizou sobre coisas em que homens
de letras podem conversar, ali mes­
mo se vê como aquele feliz' espiri­
to sabe cativar a todos pelo incan·

to, da sua palavra e como por to­
dos é estimado e querido.
Dava meia noite quando saimos,

i6 FOLHETIM

Lyster Franco

SEM VEN'TURA
Bem hajas pelas tuas palavras!
Graças a ti, o dia hoje parece­

me mais lindo, o ceo mais azul,
mais claras as nuvens que nelle

fluctuam, mais verde' a relva dos

campos e a folhagem das arvo-

res. -.
.

E vejo as sO:I}bras menos ro­

xas. .. o sol com maior brilho ..•
Mas porque hesitaste tanto em

responder-me?
..

:Acaso não tinha eu lido já em

teus meigos olhos o estado da tua

alma?
E para que dirás que te não

julgas merecedora de homenagem
tão justamente prestada á tua for­
mosura?

eu com profundo pezar de não se

me prolongar ainda mais o convi­
vio com homens tão noraveis, E
porque me ficou infinita saudade
d'aquella noite memoravel, expres
so-a aqui saudando a ilustre re­

dação de O Dia pelo aniversario
do jornal.
Em meu nome e em nome do

Heraldo um cartão de felicitações
pela sua festa.

LUDOVICO DE MENEZES.
---

MAIS ECHOS·

.
.

TUMULTOS EH C}\STROH1KIH
Parece que do Olympo dos Na- Pormenorisemos os acontecirnen-

vegantes desceu já até ás regedo- tos:
rias sertanejas a ordem cruel de Uma habil politica nunca teria
matança ás hostes anti-governa- feito adrninistrador de concelho o

mentaes, Regeitados com altivez os homem que actualmente exerce

mizericordiosos pedidos de accor- essas funccões em Castro Marim
do com que o governo pretendia e muito menos o teria nomeado
deslustrar as opposições e passar para ali. Entre aquella historica po­
em calmaria o periodo eleitoral que voação e a villa visinha de Villa
se approxima e que cada vez mais Real existe ainda o espirito de ri­
o pre?ccupa, declarada com vehe- validade regional que em tempos,
meneia a. guerra sem tréguas e

I
remotos trazia em denodada brigá

semdesanlmosástropasdogoverno, quasi.todas as povoações portu­
entendeu :�te, po� sua vez, deCla-I guez�., e que infelizmente ainda
rar desde ja o periodo do terror e se nao apagou de .todo ao sôpro
?rdenar aos �eus subordinados

0·1 prodigioso da civilisação. I

inICIO immediato de uma nova S. Calcule-se por isso como os de
Barthelemey ás opposrcões, consi-

I Castro Marim poderiam receber
. derando ser. esse. o unico caminho I como fiscal do governo no se.u co��.
posslvel. rara o triumpho. E con.be celho um homem da povoação ri­
ao adrninistrador de CAst' o Marim val e que alem d'isso, por tristes

-,que. pungente sarcasmo! - ser o circunstancias que talvez pérfida­
primeIro na obedieneia a essas or- mente acompanham sempre o seu
dens terroristas que ameaçam pôr nome, não podia encontrar ali _ a

o palz em sangrenta revolta. consideração e o respeito que de-
Ainda ha poucos, dias as trem- vem sempre .envolver os represen.

betas governamentaes proclama- tantes da auctoridade, Pouco mais
v?m Castro Ma_rim cornu. um dos de 'um anno se passou, no entanto"
ninhos mais fieis e submISSOS do sem que acontecimentos de maior
progressismo e já hoje essa soce viessem pôr em foco essa latente
gada e pacata vilia da beira Gua- rivalidade entre a povoação e o

diana se peja de policia e de tro seu administra9or, dia a dra aggra:­
pas para guardar as costas ame�- vada pelas accintosas perseguições
çadas de quem ali commanda ri- de que teem sido victimas varios
diculamente as torças do governo. funccionarios d'aquelle concelho.
Nada como os factos para respon- Acce�� agora a lucta dos parti­
der com notável eloquencia a pala- dos politicos por causa das proxi­
vrosas e falsas proclamações e as- mas eleições quiz o administrador
sim um simples epizodio das ruas fazer de déspota e ensaiou uns

bastou para desmascarar e reduzir principios do absolunsmo em que
á expressão simples e pura da ver é useiro e vezeiro o seu governo,
��de o pregão corn que ainda ha oito começando. por querer applicai-o
mas, .em pompas exforçadas de a uns humildes Jogadores de ma­

rhetorica, os arautos do governo lha que, parece, não teem o condão
davam Castro Marim como. ba de gosar simpathias d'um vereador
luarre seguro do seu credo politico. municipal, o sr. Cantinho.
No . penultimo. domingo uma re- Desde ha muitos annos que va­
união de gente recrutada soffrega- rios marítimos, nas horas vagas, se
mente pelos montados dos arredo entretêern a jogar a malha n'uma
res mascarava-se em assembléa travessa sem transito, sem que
g�ral do. I?�rtido .

progressista e até domingo ultimo os incornmo­
ct essa. reumao se fez alarde como dasse qualquer prohibição de au­

pro�a irrefutavel de que em Castro ctoridade, porque realmente mal
Marim tudo era governamental e algum fazia, ali, aquelle diverti­

logo no domingo segu nre, quasi á mentó. Mas entendeu agora o tal
mesma hora, o povo interro da Cantinho que quem não é progres­
villa apupava esse partido e o go- sista não pode jogar a malha e in­
verno na pessoa dos seus repr e- sinuou junto do administrador do
sentantes ali: o administrador do concelho para que prohibisse o re- .

concelho e o prior da freguezia que ferido jogo. No vehemente desejo.
é o chefe do. partido progressisra de acatar a vontade do seu correo.

lo�al. .Como é �marga, por vezes, ligionario e mostrar as disposições
a iroma do destino! em que estava para fazer entrar na
Mas os acontecimentos de que ordem os inimigos da situação,

foi theatro aquella villa não servem apressou-se o administrador em se.

só a arrancar a mascara do em- dirigir ao local do sinistro e ahi,

b.ust.e aos arautos governamentaes, ordenou terminantemente a prohí-
-signifícam alguma cousa de mais bição do jogo.
alto e de mais verga, traduzem Foi na tarde de domingo ultimo.
com perfeita nitidez � exaltação e Ao ouvir a intimação os jogadores
o desassocego que palram nas ca-

.

quizeram saber da auctoridade a,

�adas populares ,e qU,e são, a.legi- razão d'aquelle procedimento, mas
tHr.a consequencla d essa mmter- como um d'elles era o Manoel Car.
rupta serie �e desatinos, atropellos lota,' afilhado do dr. Filippe Celo"
e propotenclas com que o governo rico Drago que é o chefe do par­
vem desde. ha quinze mezes a pro- tido regenerador local, o sr. adfni­
vocar o pa.lz. E revel1� �ambem, nistrlldor deu-lhe logo ordem de
so.bretudo ISSO, a dlsposlçao do pu- prisão e pespegou com o pobr,e
bhco em responder com denodo e homem a ferros de el-rq!i. J á no ca-·

coro energia ás audaciosas investi- minho os outros jogadores haviam
das dos agentes governamentaes dito ao sr. administrador:

.

que se não poupam em.querer pro- «-Se o senhor nos prendesse a'
clamar o ordenado penodo de ter- nós como prendeu a esse homem,'
ror. não iamos lá porque não tinhamos

Lagôa na berlinda.
Nova visita do nosso querido in­

formador de Lagôa que continua,
batendo o récord das noticias sen­

sacionaes ..
Agora nos diz elle-como lhe

somos. infinitamente reconhecidos
por tudo!-.-que na tal pharrnacia
foi muito commentada a indiscri­
pção do ultimo echo do Heraldo e

que muito se pesquizou sobre quem
seria o tal desavindo em vesperas
de ser feito. commendador, por
gra�a dos FlIipp.es. E' cedo ainda
para pormos os pontos nos i l, o

que não impede de garrotar a

curiosidade dos frequentadores da
tal pharrnacia, Tenham paciencia
de esperar que sem ella se não al­
canea moradia no reino dos ceus.

Sobre o graduado franquista­
prosegue o nosso informador-que
está a dizer adeusinho ao sr. João
João Franco, já muito se tem tra

balhauo para desviai-o de tal passo.
Ainda nos diz que em Lagôa ha

um progressista muito estimado e

de valia, com' logar preponderante.
que continua malquistado politica­
mente com Filippe I, não obstante
os graus de parentesco que os li­
gam e os rosarios de desculpas
que o Virtuoso tem desfiado n'esta
quadra toda de penitencias.
Tambem nos diz que o sr. com­

mendador Garcia RIbeiro verá de
Lisboa as eleições no Algarve', .•
por um óculo.

E por ultimo, já em post-scriptum,
nos transmitte que o administrador
do concelho sr. Pimentel vindo re­

centernente a Faro á presença do
seu superior hierarchico com uma

cabazada cheia de pedidos, apenas
conseguiu levar para o seu conce­

lho _ .. dois guardas da policia ci­
vil.
Para manter a orâre, pelo visto!

�.<-

Do Paiz, sobre eleições:
«Corre para ahi que os franca­

ceos do Algarve teem a coisa mui­
to bem preparada.
Fallam com tal arrogancia que

é de crer que levem de vencida as

hostes lucianaceas».

Ah, o Pais crê pela arrogancia
dos franquista?! Pois crê bem, não
ha duvida!

'

-7-0;<-

Tempo perdido!
Os amigos do governo em Mon

chique cada vez se mostram mais
desalentados. Ai d'elles!.O dr. Li­
ma Elias, administrador do conce­

lho em vilig!atura pelos diver.sos
ministerios á cata de benesses
varias para atrahir votantes, por
mais que se esforce e falle em oi­
tava alta com o sr. Manoel Lopes,
presidente da c::mara,.. com re-

Para que dises, tambtm, que te

penalisa a idêa de seres a origem
da perturbação do meu espirito?
Terão, acaso, as flôres mais es­

plendidas. culpa que se deslumbre
a nossa. vista perante o esplendor
magnifico das suas corolas?
E as estrellas, essàs luminosas

flôres do ceo, serão tambern cul­

padas só porque Dt.Us, o Destino,
o Acaso ou não sei que poderosa
forca n{lS leva, ás vezes, a contem­

pla�las com o incerto presentimen­
to de que, nos feixes Imr.Ínosos que
delias irradiam palpita talvez, algu­
ma coisa de algum ente a quem
muito quisem?s?
Decerto que não. ,

E para que dirás tambern que te

parect1 que cedi talvez a' uma fascina­
ção de momento escrevendo-te?

Quanto te enganas!
Por quem és não tornes a repe­

tir essas más palavras. Não quei.

sidencia .ern Lisboa, nada cense­

segue, em que lhe péze. De lá vae

o novel clinico epistolographando
para os seus amigos de Monchi
que affirmando que sim, que isto
se fará, aquilla se obterá e ao ca­

bo .. naves fóra nada. Debalde
tambem o sr. administrador passa
as. noites de vigília pensando na

maneira de trazer, pelo menos, dez
votos de Marmelete, onde o parti­
do regenerador tem manifesta pre­
ponderancia, bastas vezes provada.
D'eritro d'alguns días, ao que

nos communicam, o dr. Elias re

gressará a penates, tendo gozado
algumas noites de theatro e adrni
rado os lindos palminhos de cara

que fazem a Avenida, mas triste,
muito triste por cousa alguma ter

conseguido para si ou para o· seu

concelho. .
.

Sim. porque o nosso informador
de Monchique nos, diz que pará
o sr. adrninistrador a sua antiga
aspiração ao partido municip n é
já cousa de somenos. O sr. admi­
nistrador que, como se sabe, tem
o curso de medicina, aspira •..
FIca de remissa o.aclaramento

da sua pretensão,
E desculpe o leitor deixal-o en­

tregue a cogitações.
,

+e+
Do Amigo Banana, com seus ares

de pileria:
«Tarde piaste... diz papelão no­

ticiando a constituicão do centro

progressista de Castr;Mari'm. Aquil­
lo é que é alho. . temporão, Quem
lhe deve dar boa noticia do tardio
pio é o grupo de amigos do sr. dr.
Matheus que parados na praça em

frente dos paços do concelho tran­

tea vam em voz baixa o hymno da
Carta. /

Com que prazer elles soletraram
a solfa ... » .

Pois perguntem agora ao sr.

administrador do concelho que tal
foi o prazer da solfa.

�-
Consta-nos susc.tarern-se graves

divergencias entre o governo e a

commissão central de pescarias so
bre arrnacões de atum na costa

do Algarve.
�+

O engenheiro director dos tra­

balhos do caminhos de ferro do

troço de Tavira a Villa Real, sr.

Raul Lecoumeur, ha DOUCOS dias

regressado de Lisboa,' tróuxe or­

dens para activar os trabalhos de
modo a poder inaugurar-se a esta­

ção de Villa Real em 1 de abril

proximo.
Sabemos, porém, ser isso com­

pletamente impossível. Na estação
d'aquella villa ainda não ha remise

(cocheira de machinas} nem placa
giratoria, faltando tambem deposi­
tos de carvão e mais obras indis­

pensaveis ao estabelecimento das
carreiras diarias.

SlLVINO' DA CAMA.RA
Chegou na quinta. feira ao Al­

garve, tendo Já visitadoFaroe Ta·
vira o sr. conselheiro Silvino da
Camara, inspector geral dos im­

postos.

BRANCO LANÇA E A.NTONIO MADEIRA
8oll1cltadores

Praça D. F,.ancisco Gomes, 13, Faro

ras atormentar" afõda mais a mi­
nha existencia.
Não me obrigues a pensar que

a felicidade é um my tho e a espe·
ranca uma illusão vã. . . .

Li. nos teus olhos, mil promes­
sas de um ridentissimo futuro feito
de luz e felicidade, antevi uma vi­
da ideal de amôr e de sonho ...

Enganei-me?
Adeus!

Teu
A •••

"*

Angela:
Nem a mim proprio sei explicar

este imperioso desejo de escre·

ver-te.
E' -ao entardecer.
Lá para as bandas do sul ha

montões de nuvens negras, tão ne­

gras como os pensamentos que ás
veses tenho ....
Seis dias ha que te não vejo e

parece me terem já decorrido lon-
gos annos! .

E' que a saudade carece de pou­
co tempo para brotar em nossa

alma ..
Mas não é assim quando estou

o teu lado.
O tempo que sempre me pare­

ce moroso e lento é então, de
excessiva rapidez e lembrar·me,
pelo seu decorrer, a vertiginosa
corrida com- que, ao pôr do sol,
as andorinhas cortam o lilás
do ceo com as suas azas recur­
vas._.

Que sortilegios empregarias ru

para assim tão extraordinariamen­
te dominares em meu espirito?
Como eu desejo lJue retribuas

a excessiva afleição que te consa­

gro!
Para contar-te as trit:tezas que

me alanceiam a alma eu desejava
possuir uma penna que egualasse
em valor o precioso condáo das

fadas, queria poder m<?lha la numa

.ti:-:ta semelhante em pureza á agua
das fontes inspiradôras dos poetas
ou aos philtros fabricados pelos'
mais poderQsos nigrornan tes-esses
videntes 'do futuro e sabios conhe·
cedôres das tradicções que_immor- .

talisaram os deuses contando suas'
desditas. ..

.

Só então tu poderias penetrar
nos mais mysteriosos recessos do
meu espirito.'

.

E venas que o meu pensamen­
é como que um ceo illuminado pela
luz fulgurante das lettras do tell

.

lindo nome! •••
Adeus! •

Teu
.

A •• �

*'

'* "*

E' extraordinaria a tristeza que
me oppnme... .

Não sei explica-la •.• não sei.

(Colilinua.)
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NOTICIAS PESSQAES

feito mal. A auctoridade ouviu e

callou, contentando-se apenas com
a presa que já tinha e que n'aquel­
le momento soffria a infelecidade
de ser afilhado do chefe regenera­
dor.

Esta violencia espalhou-se logo
pela villa indignando o publico e

d'ahi a pouco mais de trezentas

pessôas estacionavam em frente da
cadeia com commentarios em voz

alta de fazer córar o mais atrevido
. mortal.

Soube d'isto o adrninistrador qU.e
para ali se dirigiu, sendo rece�ido
muito hostilmente pelo publico.
Chegou-se proximo da cadeia e

mandou afastar o povo que ali se

encontrava, dando logo ordem dt!

prisão a um popular.
=-Preso eu? Mas que mal fiz

para isso?

=-Esta preso, está preso, repe­
tia a auctoridade,
O homem esquivou-se quanto

poude e por fim já pedia aosr.

administrador que lhe não rasgas
o fato.
Pediu o administrador o auxilio

do' povo e a essa supplica respon­
deu este, unisonamente:
-O homem não vae preso. Fó­

ra, Fora ...

O que então se passou não po·
de descrever-se com precisão. Não
sabemos se o sr. adrninistrador ru­
boreceu ao ouvir e que lhe diziam
em voz alta, mas o que sabemos é
que só aquelle povo, mesmo pru­
dente nas suas exaltações, o sr.

adrninistrador podia sahir d'aquelle
tumulto, senão illeso, ao menos

apto para retirar-se para casa por
seu pé. Entre os apupos e os aper­
tões do povo o sr. administrador

repetia o estribilho feroz:-«Está

preso, estí preso» e peorou d'essa
mania de prender toda a gente
quando avistou o sr. Manoel No
gueira, filho do digno presidente
da camara e importante influente
regenerador sr. José Nogueira.
Pouco depois, ecclipsada já a

aucroridade administrative, appa
recia no estabelecimento do sr, Jo
sé Nogueira seu cunhado sr. Quin­
tino, prior da freguezia séde do
concelho e chefe do partido pro­
gressista local. Mal o viu o sr. Jo­
sé Nogueira perguntou·lhe:
-Então, cunhado, que me diz a.

isto? E quasi sem' dar tempo á

resposta mtimou·o a que sahisse
immediatamente de sua casa, já
muito exaltado e em phrases tão
violentas como energicas. A multi·
dão recebeu com uma UnIsona e

vibrante salva de palmas as pala­
vras do sr. José Nogue;ra, e este,
vendo-se enthusiasticamente acda­
mado pelo povo, veio á rua expli·
car em voz alta os motivos por:¡ue
assim procedia com _seu cunhado
que tão mallhecompensava bastan­
tes favores dispensados. Amultidão

rompeu então com muito'5 vivas ao
sr. Nogueira, tendo apostrophes
violentas para o prior e admmis­
trador.

Conscios então do seu nullo pres­
tigio e reconhecendo que só á for­
ça de bayonetas podiam fazer im­
pôr o respeito ao seu llame de au­

ctoridades. os dois dirigentes do
progressismo n'aquella localidade
deram a villa em estado de sitio
aos seus superiores hierarchicos e

requisnaram toda a tropa passivei
para conter a ,·ebellião. Que medo,
santo Deus!
Etlectivamente d'esta cidade p.ar-

tiu logo para ali uma força de in­
fanteria 4 commandada pelo alfe­
res Centeno e tendo como subal­
terno o sargento Martins. Tam.
bem ali se encontram já 6 guardas
da policia civil de Faro, unicos que
lie encontravam disponiveis.

*

Tudo o" que acima di ssémos é
verdade, mas não é a verdade to­

da. Houve em todos esses tumulo
tos uma nota intensamente desa·
piedada e cruel, que nos repugna
referir e que não podemos ace en­

tuar, mas qlle marcou profunda
incompatibilidade entre o adminis­
trador do concelho e o povo de
Castro Marim. Calc.ulamos que a

esta hora já essa auctoridade tives­
se apresentado o seu podido de
demissão, presando o seu nome e

o seu caracter, e por isso nos

abstemos, hoje, de continuar n'es­
te desgraçado assumpto.

*

O apparato bellico tambem já
teve o seu triste desenlace: as for­
ças retiraram, sem que ao menos

conseguisse saber o motivo porque
lá foram.

POETAS

X

(De Charles Gu�rin)
Segue-a á fonte, onde vai, a. camponeza

Gentil, de lH'aci6so ílanca;
Levando, 80 hombro, bem segura a prêsa

D'um bello cantaro hranco.

D'eoórme róchs sai, em jorro, il agua
Borbulhando n'um baldio;

Depõe, ali, arregacando a 8ná�ua,
Seu fardo ainda usio:

Curva o joelho e póde sustental-o,
Assim, tão firme e seguro,

Que II agua nãe estrelleja no gargale,
Cai n'um arco lI1ul e puro.

O barro brilha ao sol: entÁo, se inclina
Vendo 8 lympha que renálla

Lá dontro, e sõbe e canta, cristalliria,
Todâs as nólias. da' escÁII',

LX

Deixaste, agóra, lIS selvas dA Incerteza;
Por luminoso atálho;

Vão, comtigo, a Fé e Il ideal belleza
DJ AmOr e do Trabalho,

Ao entrar naa montanhas sublimádas

Lembra-te, nlhanda o espftco_
Que o derer de quem sébe ás cumêádas'

Augmenta a cada passe.

Vai: segue o teu destino o sempre, unte;
Nãs têmas frio, on calma,

Enchendo de virtude emocinante
O coração e a alma.

E, qnandc o teu olhar sobre altos mon tes
Em tOrno se espargir.

Que seja 8Ó p'ra vêr nos horizontes
Um grau, Dlais, a subir!

Lagos, 1906.
SALAZAR Moscozo.

TUNA FARENSE

cios da Tuna. depois ás pessoas
extranhas á mesma.

Os pedidos quer de camarotes,

quer de logares de plateia, deverão
ser dirigidos á direcção da Tun�,
na séde da mesma, todas as nOI­

tes das 7 horas ás IO.

A PROVINCIA
Faro
Está completamente restab�l�.

cido e já se encontra no exerCICIO

das suas funccões o nosso estima
vel amigo sr. Manoel Antonio Rosa,
considerado professor do lyceu na­

cional d'esta cidade.
-Por morte de lieu sogro, sr.

Freire, encontra se de luto o sr.

Cyrillo Tavares.
- Tambem por morte dum seu

filho, estudante do lyceu, se en­

contra de luto o sr. Netto, pro
prietario do importante atelier de

alfayate da rua D_ Francisco Go­
mes.

-Por troca com o seu collega
recentemente nomeado para esta

comarca continua aqui o Juiz sr. dr.
Domingos de Carvalho e Abreu,
indo aquelle para a Certã.
-Em serviço do seu mister tem

andado por barlavento da. provino
cia o sr. dr, Ernesto Cardozo, ha·
bil advogado nos auditorios d'esta
comarca. .

-Com. a pensão annual de. réis

247;¡'J}500, foi concedida a aposen­
tacão extraordinaria ao sr. Agosti­
nho José Chaves, 2.

o aspirante do

quadro telegrapho-postal.

CAMINHO-ÕEFEARO
Chegou hoje peia ma�hã a es ta

cidade. partindo immedlatarnente
para Villa Real de Santç Antonio,
onde pela primeira vez' deve che

gar a locomotiva, a c�mmiss�o de

engenheiros que ve£!l mspecclO�ar
o troço ferreo-viario de Tav Ira

áquella villa.
--'"'----

PESCAUIAS
Na ultima reunião da commissão

central de pescarlas foi apresent_a
do um reqllerimento da CompanhIa
de Pescarias Vtt'yães e Rabo de
Peixe pedindo o levantame¡;¡to do

deposito feito na Caixa geral paEa
garantia do pedIdo de concessao

do local D. Luiz Filippe na costa

de Olhão, de que é concession a-
ria.
--

FESTA DE S. JOSE
Cem a pompa habitual realisa-se

segunda feira a festa de S. José
na egreja do seu orago.

LIVROS DE MISSA
Capas de madreperola, tartaruga,

marfim e phantasia, para o preço
de 95000, 76500, 56000, 46000,
26000 e 16200. Livros pequenos
para creallças a 300 réis.

VENDE

JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

--

CARTA DE LAGOA
Pedem-nos a publicação da se­

guinte carfa:

«Continua na mesma indecisão,
na mesma nebulosidade, a parcia­
lidade progressista d'este conce­

lho.
Nos clubs, nas pharmacies e

mesmo em differentes estabeleci­
mentos onde naturalmente se jun­
tam os politicos das tres" parciali-.
dadesv=succedem-se as perguntas
com uma certa eftervescencia curio
sa, sobre o que tencionam fazer

os amigos do governo, em presen­
ça do proximo ac�o eleitoral.
Não fallando ainda no desprezo

que o governo, ou sejam os seus

delegados da politica algarvia, vo

taram a este concelho, aqui circula
ainda como na hora, nos espiritos
dos progressistas, a vi vissirna indi
gnação, pela injusta e brutal classi­
ficação, dada a este concelho, que
só servio para o sr. Frederico Ra­
mirez, castigar sem piedade, os

seus parentes de Lagôa.
Sem duvida, este facto altamen­

te odioso e inqualificavel, attingiu
as proporções d'uma monstruosa

injuria aos progressistas d'este con­
celha.
A este incorreto e antipolitico

procedimento, 'p�de ainda juntar­
se a nota prlmtttl\'a que estes po.
líticos com desgosto sentiram, qual
foi,-a nomeação do administra.
dor para este conce1ho, logo a su­

bida ao poder do actual governo,
d'um desconhecido cavalheiro, que
o sr. Frederico Ramirez, aqui quiz
collocar, sem ao menos ter a deh­
cadeza e a justissima consideração
de consultar os seus amigos pohti
cos. E ainda a organisação da lista
camararia P?" cujo procedimento
os progressistas d'aqur, teem a

necessidade imperiosa de exigir al:
gum dia estrictas contas, que ainda
se não tomaram desassombrada
mente, por tão grande como vergo­
nhoso desastre politico.
Por esta serie de acontecimen

tos, e por outros factos que agora
aqui deixamos de mencionar. jul­
ga-se, e com muitissima razão e

motivos que, a parcialidade pro­
gressista d'este concelho, não en­

tra na eleição, e quando muito. só
votará em uma lista onde não figu­
re o nome do sr. Frederico Rami·
res.

São em demasia os factos que
succederam, para que o seu pro­
cedimento n a presente occasião
não seja outro.
Premitta-nos o nosso bom ami�

go Mjjnuel Garcia Ribeiro, que
d'aqui lhe façam'os um appelo ao

seu bem esclarecido entendimento:
não sente V. Ex.a a necessidade
absoluta que os progressista,> da
vossa localidade, e vossos leaes
correle�ionaríos, paten teem na hora

presente, a quem quer que seja,
que. não são á semelhança de ver­

dadeiros mentecaptos, que de facil
illusão, o seu fim é obter honrarias
e commendas, e por isso promptos
para serventuarios de qualquer es-

pecie? .

Não! Mil vezes não!
Não queira a geração actual mar­

car uma nota tri�te, nas paginas
da historia politica da nossa terra,
que tradições mlli bem honrosas
lhe foram legadas por João Ber­
nardo dos Santos Senior, André
Aleixo do Carmo Rocha, Antonio
Pedro Soares Carneiro, e ainda
por tantos outros que ao nosso

pensamento agora nos não occorre.
O correio está a partir, um

adeus ao sr. redactor, e até á pro­
xima semana.

Um velho pro;¡ressista.
____,__El__-_

PASSOS DE OLHÃO
Tem logar amanhã em Olhão a

tradiccional procissão de. Passos
que alii costuma àttrahir muitos
forasteiros.
Abrilhanta este acto a bella phy­

larmonica dos NcAmaraes, de Ta­
VIra.

Proseguem com enthusiasmo os

preparatives para o grande sarau­

dramatico-musical, que esta tuna

tenciona realisar na noite de quar·
ta feira 2I, solemnisando a Mi Cll­
reme.

Entrámos ha dias no theatro 1.0
de Dezemaro, sede da Tuna, e o

nosso espirito alquebrado pelos an­

nos, rejuvenesceu com a azafama

que por lá ía.
No palco, ensaiava se a operetta

(Mu!>ica caracteristica), notando se

já na plateia bastantes leões, as­

pirando a um sorriso da tiple, que
é realmente gentil e possuidôra
d'um agradavel fiosinho de VO?.

N'um camarim, passava-se a en

graçada parodia á Cda dos Car·
dooes- O chá dos Amaraes.
N'0,Jtr9 camarim, os maestrinos

Neves e Calle, sub·regentes da
Tuna partituram o� numeros para
a orchest"a, que n'essa noite se

apresentará numerosa escolhida sob
a regencia do primeiro, e para o

sextetto da Tuna, que se apresenta
peli primeira vez, executando dois
bellos numeros.

Disse·nos Calle que apresentará
para violino um numero sensacio·
nal-verdadeira surpreza!
N'um gabinete Sabath ensaia os

bandolins para a mandolinata.
Moraes n'outro, ensaia as violas.
Em resumo, um tr,¡balhão insa­

no que os moços e5tão tl!ndo, mas
qut' certamente será coroado do
mais completo successo, pois es­

tamos certos, de que o publico fa­
rense, pdo menos d'esta vez, sa

hirá do seu indiff�rentismo, pre­
miando a iniciativa e trabalho dos

Tunas, com uma encnente com­

pleta e espontaneas ovações.
O espectaculo, alem dos nume­

ros a que já nos referimos, será
composto com numeras pela Tuna,
sólos, cançonetas, poesias e mono­

logas, entre os quaes - lá vai in­
discripção - ha verá um prologo-vo­
cal, expressamente escripto para
essa noite, por um conhecido poeta.
O continuo da Tuna começa

ámanhã a distribuição dos cama­

rotes pelos assignantes - encarre­

gando-nos a direcção de prevenir
que a recusa, não justificada, d'el­
les, importa a declaração de que
não desejam continuar a ser con­

siderados como taes, passando os

sellS camarotes pela ordem dos
pedidos, para outos socios prote­
ctores, que os pretendam perma­
nentes.
Para os restantes camarotes,

observar-se-ha tambem rigorosa.
mente a ordem dos pedidos, sendo
em primeiro logar, servidos os so-

Agradeeimr.D;O
Antonio do Carmo Almodovar,

João Alexandre Almodovar e familias,
agradecem a todas as pessoas que,
directa ou indirectamente tomaram

parte no seu desgílsto, pelo falleci­
mento do seu chorado irmão.
cunhado e lio Sil verio do Carmo

Capella; acompanhando o prestito
até á sua ultima morada, bem assim
como ao Heraldo e aos srs. Sebas·
tião Matheus dos Santos Capinha,
professor official em Olhão, João
Antonio Bernardo Junior e Romão
Antonio do Carmo Xavier, de Tavira;
que discursaram á beira do lumulo
enaltecendo as qualidades do finado
e finalmeote á philarmonica dos Na·
maraes que se incorperou no fuoe·
oaI.

A todos o nosso agradecimento,
por tão lamenlavel magua.
Olhão, U de março'de f906.

(�50)

razem annos:

AmAnhã, 18-F,ADciseo Gabriel Augusto da
Silva Mimoso.

Segunda, 19-D. Maria José de Sousa, Jo­
s� Rodrigues Pinbeiru Centeno, José Antonio da
Trindade Contreiras, Eduardo Joeé dos Santos.

Terça, 20-D. Carlota Coelho Ribeiro, D.
IlBria KuiTo.

Quarta, 21-b. Domingas das DOres Vieira
Correia.
Quinta, i2-D. Tbereza d'Olinira Baptista.
Sexta, is-Manoel Ferreira Aboim.

Sabbado, U-D. lIaria SimOes Pires, D. Ma,:
ria Germana NeTes Mello, D. Josepha Vargas J
Remere Fernandes, Francisco Coelho d'Almeida
Vilhena.

Eogommadelra. Maria da
Piedade, encarrega se de toda a qua­
lidade de engommadura. Rua das
Ollarias, 20.-Ta,jra� (U9)

*
Partiram de Tavira pllra Lisboa es ars. Joa-

quim Alexandre da Fonseca Noves, Luiz Arned.
e Francisco André do Rosario.

*
Est .. em Mertola· o ar. B'lftbolomeu Vargas,

de Villa Real.

*
Partiu de Faro para Lillboa o sr, dr , Jo�

Franco Pereira de Mattes.

Está n'esta cidade, vindo de Africa, o sr, José
Correill NeTes_

-*
Deo á luz uma creança do sexo feminino a

sr.' D. Esther Pessoa CruE, esposa do sr. Joiit
de Padua Cruz.

Está para hrere o casamento da sr:' D. Ger­
mana Neves, com o sr. dr. João Baptista Braz.

'REPRODUCTORES
Equivo, aslnino e bovino. Cavallo

luso Arabe da Coudelaria Nacional.
Lezirlas do Guadiana-Villa Real de
Santo Antonio. (4i5)
•• IIi'D.�� ¡jj �"���11t1L" a'�¡O

I
I
i

i
I
•

I

I
I
I
I
•

Perfeitamente agradavel. ao

I' paladar, digerivel, tonica e·-:
nutritiva.

'-

O' fortificador mais rapido El

' ,

mais certo!.
.'

IUma amostra de prova será en-

viada a quem a peça aos Snrs. .

Ja�es Cassels & Cia., SUCCI3., Rua
-

do Mousinho da. :8ilveir-à, 85, 1°, •
Porto, acofDpanhando 200 reis

em sellos de COl'-

'A BRONCUITE, por mais
aguda oupertinaz,é curada

rapida e permanentemente
pela Emulsão de Scott de oleo

puro de figado de bacalhau

norueguez, com hypophosphítos
de cal e soda.

Villa. do Conde, 17 de Julho de 1903,
R. de S. Bento, 87.

"É com o coração cheio de uma

immensa alegria que vos f'SCf(,VO para
participar mais uma cura verdadeira­
mente milagrosa, obtida corn o vosso

excellente medicamento: a Emulsão
de Scott_
Meu filho Mario, de 2 annos de

edade,· e que 'todos julgavam com­

pletamente perdido, pois que estava
atacado da terrivel tuberculose, come­
çou, depoiB que lhe ministraram a

Emulsão, a reanimar-se por tal forma,
que dentro em poucos mezes, aquelle
pequenino corpo, quasi cadaver,
principiou a. re;river enchendo de
a.legria e de esperançap meu coração
de mãe_

_

Hoje, que o vejo completa�ente
curado, não pOBSO calar em mIm .o

regoBijo que me vae n'alma e que é
um sincero reconhecimento a. eBBe

excellente remedio,que toda. ahumani·
dade enferma. devia conhecer e

experimentar."
HERMINIA BAPTIS.TA MATIAS.

o que a Emulsão de Scott fez

n'um caso, fará em todos,porque
a Emulsão de Scott é a unica

Emulsão absolutamp,nte uni­

forme,fabri¢ada co:ql os melhores
. ingredientes pelo perfeito pro­
cesso original de Scott. Usae a

Emulsão de Scott para a vossa

creança ou para vós mesmos.

Acabae com todas as doenças
dos pulmões, da garganta,· da

pelle, do Sangue ou dos ossos.

reio para franquia e

mencionando este

jornal.
NOTA: Apezar

do Imposto da Sello
de 50 reis por cada

frasco, o p reço da

Emulsão de Scott
continua a ser o

mesmo d� antes, a

saber: 500 reis meio
frasco e 900 reia
.traKO pnde.

��J.::gjl' sempre a

!lrlluJ6!lO com esta

lllarca- o homen
do pcixc - que

aignifica .o pro·
cieNo 890t$ I



TIN
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

di

O mais Cenlral e um dos melhores e mais baratos boleis de Lisboa. Frente para o

Boch). Servi�o de meza excellente,

.

COM'LlOSTO Vende se uma morada de casasXAROPE GRDZEtEA s:
,. i altas, situadas no Terreiro do Par-

.

Cura t�das as lOS��'S, bronchues e eatharro; fraseo, 300 reis; nos ou- guinho. Quem pretender dirija se a
tros depositos, 340 reIs.. ' ,I José Maria Marques.-Ta vira.Vende se em Abrantes na loja do sr. Autonío Augusto Salgueiro; Sal-· �--_

vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; Chamusca; Benavente: PROPRIEDADES
Pombal; Portalegre; Alcace�ido Sal; Caramujo; ,Ponle Sor; Canna; Coru-

VENDEM.SE uma uo sitio do Bura
che; Aguas de Moura; Atdeiagallega do Ribatejo; Carregado; Porto de co, freguezia de Car-ella, outra

Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz; no sitio de Santa Rila, da mesma

Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes drngariasr=Bar- freguezia. Uma morada de casas, no

ros, rua dos Condes, �O; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, 4,2;. Vasco, sitio das Cabanas, freguezia da Con­
& C.", rua dos Bacalhoeiros, 74; Silva, Campo das Cebolas, õ, e mais dro- ceição e mais duas no sitio de Váo
garlas. LOll go, da mesma freguezia. Quem

, VENDE EM TAVXRA LUXZ ARNEDq .

pretender dirija-se a Manoel M. Ma
Com um postal de -tO réis e 25 réis para um vale do correio pode-se deira-Sitio de Váo Longo-Coneei-
obter até 4 caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a 1� frascos de xarope ção de Tavira. (40n)

DEPOSITO GERAL "ende-se um armazem e uma

D't:iOGA'LlIA '1\ "'ARTI'T\"I"S
casa terrea, lendo esta 7 comparti-

J;1. J;1. ';'V,J.';'\l mentes, com quintal, poço, sobrado
com dois quartos e varanda, situa­
dos na rua DIreita com os n.OS -l18
e 120, e um armazém na Borda

d'Agua da Ribeira, com o n." 124;
quem pretender dirlja se a Nicolau

Bodrigus da Graça, resídente na rua

das Freiras, n,o W. 300

BAGA de sa�ugueiro 'para - PROPRXEDADE
, "

dar cor ao vinho, Vende-se uma em Santa Marga-
Importada directamente da Regoa, rida-constando de amendoeiras
nova colheita, La qualidade, vende, alfa;robeiras, oliveiras, terra de se�

JU' STINO A fERREIRA meadura, casa de habitação, palhei-
I ro, ramada e chiqueiro. Trata se com

TAVIRA 3 5' Antonio da Costa, pedreiro. morador
.

4

I �mesrno _SitiO. (!ü!O)
ARUENDAMEN'fO

Arrenda se uma propriedade em

Santo Estevão, dellomillada Balieira,
consta de figueiras, .alfarrobeiras, '

oliveiras, ainendoeiras e vinha e

vende-se o malo da mesma.

Trata se c om José Falcão Berre-
do, Tavira. 43-1

._---���

, NUlla plant" fOf,'aginosa
CONSOLDll

'QUE pode dar 250:000 a 300:000
. kilogrammas de forragem verde
n'um só hectare. Sustento para 30 '

;t 40 vaccas durante 7 a 9 mezes.
Veudem·se raizes d'esta planta ex­

cepcional só até 30 de outubro.
Prospectos gratis: pedir a D. E.

Buhler de BromeI'. - S. Domingos
de Rana-PAREDE. (366)

'ACABOU-SE O PETROLEO!
GRANDE 'NOVIDADE!

INCANDESCENCIA PELA L UZOLINA
Gasto 5 réis por hora

Poder illuminante 7 O velas

NEM MAU OHE/RO, NEM FUMO, NEM TORCIDA

Perfeitamente inexplosivel
Absolutamente garantido

Estas lampadas estão em uso nos paços reaes

de Villa Viçosa e Mafra em substituição do Can­
dieiro de Petroleo.
Màndam se gratis catalogos a quem os requisitar.

435 LISBOA

Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS 1\1ATA SEZOES
Para febres, sezões e maleitas

-, (Marca -registada)
Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creauças

de 2 até 10 annos; não teem diera, Cada caixa contém um papel que en­

sina como se deve tomar; pode se comer de tudo. Temos mais de 2:000
c ertiflcados, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
quem quizer ler. ,

Damos 1O�000 réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata­
sezões e não tirou resultado.

Caixa com 6 pilulas • •• z4-0 réis
" "IZ " • •• 400 "

SANTAREM 234

ClrSI d� 'elsill� nvre
el raro

Para o ensino de todas as mate­
rias contidas no programma do cur­

so dos lyceus, cornprehendídas as

linguas ingleza e allemã, está cons­

tituido um grupo de professores ha­
bilitados convenientemente, com lon­

ga pratica de ensino e inscriptos na

secretária do lyceu, Propõe-se dar
explicações aos alumnos matricula­
dos e habilitar, os que, não frequen­
tando as aulas, queiram fazer exa­

mes como estranhos. Quanto a pre­
ços são tão reduzidos que nas mes­

mas condicões não haverá certamen­

te, mais economicos. Dão-Se todos os

esclarec�mentos _na Praça D. Fran­
cisco Gomes, n.o 13. 346

i'1 RAND E sortimento de

\l fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­

ças e colletes de phantasia,
gabões d'Avei ro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
.

__ ., _' , ..... ., _405.

SEGUROS CONTRA �OGO
A PREMIOS CONVDATIVOS

e sem despeza alguma nom incom­
modo para os srs. segurados

. +-8+
Tomam·se por intermedio de

JERON)"MO BOBONE

para acreditadas companhias estran­

g"liras ou nacionaes
.

funccionando em Lisboà
Dirigir a correspondencia para a

rua das Amoreiras, 9!'i, em Lisboa.

(271
---ESTANTES :-------

Vendem-se umas estantes e bal­
cão de mercearia, candieiro, pezos
e medidas. Quem pretender dirija­
se á rua das Portas dtl .. S. Braz,
n.o 9, 1,.0." .

'.'

'

''Ii, ' .• '.' '. ,.414

�AZENDAS PARA FATO
FI 'AI GOMES

20-RUA NOVA GRANUE-20
TAVIRA

Faz-se publico que no dia 2ñ do
corrente - mez, pelas ,12 horas da
manhã, na secretaria da dita Junta,
perante os respectivos membros, te­
rá logar á arrematação dos movi­
mentos de terra e alvenaria ordina­
ria (ate ao nivel dos erigimentos) do
cemiterio para a dita freguezia, sen­
do a base' da licitação de 4,OOt$OOO
réis, e o deposito provisorio para

Pliopl·ied:ule. Vende-se uma ser admiuido a licitar de 101$000
propriedade deúominada «Torre» na réis.

freguezia de Santa Catharína, que ,As med�ções e condições espe-
consta de uma vinha extensa, ñguei tíaes das ditas obras, .'lcham-se pa-

31 R NOVA GRANDE 33 ras alfarrobeiras e terras de se- centes. �m todos os dias a contar da-

i
-

me�r. Tratá se com Joaquim de. data �'est� anon,ncio, da,s 7 ás 12 da
246 T_A__V�I�R�A_ Mendonça Vargues, sitio do Poço do manha. _ale ao dia anterior ao da ar-

Prt'''I'I'eAa' .iill rnsll'C'" Bispo, Iresuezia de Santa Catharina. remaiaçao. '

't' ii Ut Illl ti
El

3'17 Secretaría da Junta de Parochia da
Vende se' uma no sitio do Fojo, -.�E�m-n�I'�e""31do-êeODÕmico. freguezia da Luz de Tavira, em 9 de

d'este concelho, coustando de terras Ir e março de {906_
de semear. alfarrobeiras, amendoei Pela quauua de �a5()u réis mensaes,' O Presidents da Junta,
ras, figueiras e outras arvores de tem o commercio, industriaes e par 4,�3 José Cabrita Vieira Neves.
fruere e vinha e casa de moradia e

tlculares de todo o paíz, e por MOOO
annexa. Vende se isenta de furo. réis, -os das Ilhas. Africa e Brazil, �

Quem pretender dirija-se a João Ro- um empregado afiançado, para sa-
. tisfazer Iodas as suas ordens emdrigues Aragão. Rua Filippo Alis-

Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo, VENDE-SE em Villa Real de Santo'
tão.-FARO.

8 ° D L' b (204 Antonio, Lezírias do Guadiana.

SUPE RPHOSPIJATO
,1. .- IS oa.

A '1�900, réis a arroba, poste em

ADUBO QUIMICO �ROMANCES�A 80 REIS- Tav�'�nde.•e. Qnem pr,,�:!:;
O Azougue, de Paulo Sauniére. comprar por preço �OdICO, um ca��
O Chefe de Gare, de Vast Ricouard.

I
r� de par.eIha, quasI, novo, Pfl!P,�1O

O Segredo do Jui» d'Inslrucção, de I par� SerVl�(¡S de ag�lcultur.a, dirija-
Delcourt. se a D. Rita das _Do�es Flguel�edo '

A Repreza de Caâaoeres, de .Mie J�sus, rua dos Cutilleiros, H, nesta

d'Aghoune, c�àa{j�_�__ (439)
Anjos e .lJ1ol1stros, de Alexis Bou- Coul"ellas. Vendem-se ou ar-

ner. rendam-se duas courellas de fazenda

LIVRARIA DE JOSE MARIA DOS SANTOS I no ,Mauo de Santo Espirita e Ca-
.

'peIIHlha, que constam de terras de
� __ . TAVIR�_� I semear, arvoredo e casas. Tratase

�ul�nato âe �o�m O enxofre,
PARA TRATAMENTO OE VINHAS
Vende-se, de primeira qualidade,

os armazéns de

JUSTINO A. FERREIRA

Vigas de feno
para conslrucçio
VENDE

JO�É ANTONIO DA SILVA
TAVIRA 368

-
._--

__ .. _--_. __ ._-

CASAS

MOINHO
Vende se um moinho de tres afe­

ridos proximo á Atalaya Grallde,
que pertenceu ao fallecido Pedro
José de Jesus. Trata-se com Brigída
de Jesus Esquerda da Cruz, Villa
Real de Santo .AntpniQ. 419

•

MADEIRA 1',lunl� dt: Parocbia d� freg�e-
Flandes casquinha da grossura de

-

. Zif) da Luz do Concelho
'7,5 centímetros por 2ñ de largo, J T

.

primeira qualidade, acaba de chegar ue alu'a
á estancia de Doming�� José, Soa- A'T\"I"'T\"I"r¡" "I"'T\"I"CIOres, que vende a HO reis o pe, po- ';'\l.';'\l U';'\l

dendo haver grande abatimento em

porção. Na mesma estancia se en­

contram madeiras de todas as outras

qualidades para obras de construe­

ção assim como ferragens e drogas
tudo por preços muitos limitados.

DOMINGOS JOSÉ SOARES
Borda d'Agua d'Aguiar, 23 e 24

4,41

ALPISTA

()arsas. Vende-se uma morada
de casas terreas na rua do Forno do

Barra, freguezia de Santa Maria,
d'esta cidade, que consta de seis

comparrüuentos. Quem pretender,
dirija-se a Iz abel Maria Machado na

Rua dos Reis,-Tavira. (423)

Officina de canteiro
e escollJlura

com D. Maria Isabe I Barbosa Cente­
no, Tavira. ,37{

TRESPASSA-SE

Uma fabrica de sabão em Faro.
Dá bons lucros. Trata ·se na rua Bri­
tes de Almeida, 28. 431

PROPRIEDADE
Vendese ou arrenda-se a proprie­

dade denominada «Casa Branca de
I

Baixo» no sitio da Asseca, proximo;
dos Moinhos da Rocha. Quem pre­
tender dirij a-se a Arthur Raph ael.

380
DE

JOS£ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á.sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(ñ872) Faro

ATTENCÁO
.Arrenda-se uma propriedade si­

tuada em Santa Margarida, que cons­

ta de terras de semear, 64 figuei­
ras, 41 alfarrobeiras, 74 amendoei­
ras, 92 oliveiras, 12 ameixeiras; ,) !
romeira e u� a�bl'ícoqueiro, e de

Icasas de habitação com ramada e

palheiro. Traia-se na travessa de S'IFrancisco, 5. Tavira. (363

HORARIO DOS COMBOIOS

IE�TA�A(Q) ID)JE �AVrr�J!

"

"

Nume­
ros

• J •

Destinos e procedencias

SERVIÇO DE'MANHA
Correio de Lisboa .

Mixto para Lisboa •

Tramways de Faro.
» para Faro •

» I de Portimão.

3
6

21'1
2{2
215 ..

SERVIÇO DE TARDE

Tramways para Portimão :
.» 'de Faro,

Correio para Lisboa
Tramways de Faro.

» para Faro
MixlO de Barreiro .

Tramways para Faro

2{6
2{3

4
2{7
2-14,

ñ
2{8

. .....

NOTA: Os comboios n.os 217 e
.

2i8, só, se eff�c¡ua¡n a�H domingos e:
dias santificados. ,-

I
- , '. .


